
Agosto de 2011 Agroanalysis 4342 Especial Aprosoja Agosto de 2011Agroanalysis

com a destinação final de produtos usados no campo. “É fun-
damental a participação dos produtores. Além da eficiência do 
setor produtivo, temos que nos preocupar com a qualidade de 
vida das pessoas e do meio ambiente”, observou o presidente da 
associação, Glauber Silveira.

O inpEV atua como mandatário legal da indústria fabricante 
de produtos fitossanitários para a destinação das embalagens 
vazias de seus produtos. No total, há 84 empresas fabricantes de 
defensivos agrícolas no Brasil e sete entidades representativas da 
indústria, além dos canais de distribuição e agricultores. 

Atualmente, o Brasil registra um percentual de 94% das em-
balagens primárias retiradas do campo e enviadas para a des-
tinação ambientalmente correta. Esse índice cai para 76% na 
Alemanha, 73% no Canadá, 66% na França e 30% nos Estados 
Unidos.

Circuito Tecnológico: raio-X da safra

Com o sucesso da edição 2010, o Circuito Tecnológico da 
Aprosoja começa a ser preparado para se ampliar em 2011. Ten-
do como principal meta acompanhar in loco o plantio da safra 
de soja, o evento consiste num grande mutirão formado por 
equipes técnicas responsáveis por levantamentos nas proprieda-
des rurais com a cultura da soja. No ano passado, foram rodados 
mais de 20 mil km em Mato Grosso, e a expectativa é de que o 
raio-X da safra se aperfeiçoe em 2011. “Nosso foco é ampliar 
ainda mais nosso banco de dados sobre a soja mato-grossense”, 
afirma o gerente técnico da Aprosoja, Nery Ribas. 

Aprosoja Brasil amplia sua 
representatividade no País

Pauta cheia para a Aprosoja Brasil neste segundo semestre. 
Comemorando a criação da unidade de Rondônia, a entidade 
que congrega as associações de produtores de soja de todo o 
País segue firme nas ações de representatividade. Grupos técni-
cos e muita articulação política estão sendo demandados para a 
busca por soluções para temas que vão de endividamento rural 
a classificação de grãos. 

“Estamos ampliando nosso raio de atuação e conseguindo 
abranger um grande número de produtores de todo o Brasil. 
Logicamente, nosso foco na esfera nacional é estruturante”, 
antecipou o presidente da Aprosoja Brasil, Glauber Silveira. O 
crescimento da entidade em nível nacional teve impulso no pri-
meiro semestre com a realização das etapas nacionais do Circui-
to Aprosoja, o que ajudou a disseminar a atuação da entidade e 
também a mobilizar mais associados. 

Alguns focos de atuação prometem grandes mudanças no ce-
nário rural, como é o caso da regulamentação de um fundo ga-
rantidor de risco de crédito, da construção de sugestões e aden-
dos à política agrícola brasileira e do acompanhamento sobre as 
discussões a respeito da aquisição de terras brasileiras por estran-
geiros. Os Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, do Rio 
Grande do Sul, da Bahia, do Piauí e do Pará possuem Associações 
de Produtores de Soja e são integrantes da Aprosoja Brasil.

Resultados do Soja Livre 
começam a ser divulgados

Começaram a ser divulgados em julho os primeiros resulta-
dos do Programa Soja Livre, iniciativa da Aprosoja, em parce-
ria com Embrapa e Abrange, que visa desenvolver, multiplicar 
e comercializar cultivares de soja convencional. Ampliando a 
oferta de variedades não transgênicas, o programa permite que 
o produtor de Mato Grosso possa ter à disposição mais opções 
na hora de planejar sua safra – principalmente no caso de agri-
cultores com produção direcionada a mercados especiais. 

A primeira leva de análise do Soja Livre se refere aos resul-
tados obtidos com 19 cultivares de soja não geneticamente 
modificada plantadas em Unidades Demonstrativas instaladas 
em Mato Grosso, na região de Sinop. Nessas áreas, algumas das 
cultivares convencionais chegaram a obter produtividade média 
acima de 70 sacas/hectare. 

Produtores conhecem cultivares do Soja Livre em Diamantino/MT
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Um dos poucos países, entre os 
grandes produtores agrícolas, cuja 

competitividade tem condições de atender 
à demanda mundial por alimentos, fibras 
e energia renovável, o Brasil ainda se vê 
diante de um desafio: a necessidade de in-
crementar o uso de modernas tecnologias 
na produção rural. É o que revelam os re-
centes números, por exemplo, do mercado 
mundial de defensivos agrícolas. O estudo 
acaba de ser divulgado pela consultoria 
alemã Kleffmann Group. Segundo o le-
vantamento entre os grandes países pro-
dutores, em 2004 o Brasil já detinha um 
dos melhores números em relação à pro-
dutividade por área plantada; naquele ano, 
o agricultor brasileiro apresentava um dos 
menores investimentos com defensivos 
por tonelada produzida e por área planta-
da. De 2004 a 2007, entre os países maiores 
usuários de defensivos, o Brasil foi o que 
mais elevou a produção, sem aumentar a 
área plantada. Consequentemente, o uso 
relativo de defensivos, por área e, princi-
palmente, por tonelada produzida, evoluiu 
menos que nos demais países.

O indicador da sustentabilidade na 
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produção agrícola brasileira se evidencia 
no seguinte dado: entre 2004 e 2009, o 
investimento em defensivos agrícolas re-
gistrou alta de apenas 1,5%, em dólar por 
tonelada de produto colhido. No mesmo 
período, o Brasil foi o que registrou a 
maior evolução na produção de alimen-
tos, ampliando em 44,5% o volume. Este 
incremento no Brasil se verificou mesmo 
com o país aumentando apenas 4% em 
área plantada. Portanto, o que ocorreu foi 
um expressivo ganho de produtividade.

Ou seja, uma leitura superficial – quan-
do não propositadamente distorcida – do 
mercado mundial de defensivos agrícolas 
tem levado a uma conclusão absolutamen-
te equivocada: a de que o Brasil é o país 
que mais utiliza esses produtos. Não é o 
que dizem os números. Na verdade, o uso 
no Brasil é muito menor que o observado 
nos principais países agrícolas – mesmo 
sabendo-se que a agricultura brasileira, 
sob clima tropical, exige muito maior uso 
da tecnologia para controlar as pragas.

De acordo com o levantamento da Kle-
ffemann, quando se ordenam os oito prin-
cipais países pelo uso de defensivos por 

produto agrícola colhido, o ranking, em 
ordem decrescente, é o seguinte: Argenti-
na; União Europeia; China; França; Rússia; 
Japão; Brasil e Estados Unidos. O fato de 
os agricultores brasileiros estarem entre 
aqueles que confiam na tecnologia como 
fator vital de produtividade indica que o 
País começa a se preparar para liderar a 
agricultura mundial dentro de uma déca-
da, conforme prevê a FAO. O Brasil é um 
dos poucos países, entre os grandes produ-
tores agrícolas mundiais, cuja competitivi-
dade é capaz de superar o desafio de prover 
a demanda de alimentos, fibras e energia 
nas próximas décadas. Para tanto, será in-
dispensável o uso de tecnologias – como 
sementes, fertilizantes, defensivos, mecani-
zação e informatização – que melhorem a 
produtividade e poupem recursos naturais. 

Diferentes condições agronômicas, de 
clima e de tipos de culturas, requerem 
diferentes manejos fitossanitários. Por 
exemplo, fungicidas são mais utilizados 
no norte da Europa na cultura de cereais, 
sob clima úmido e frio; já inseticidas são 
mais requisitados em climas quentes, 
onde existe maior diversidade de insetos, 
pragas, como no Brasil. Os pesquisado-
res e a comunidade científica, incluindo 
aqueles que atuam nos órgãos regula-
tórios dos governos, sabem bem dessa 
realidade na agricultura. Com números 
detalhados, eis o que comprovam: 

Segundo a Embrapa, a doença Ferru-
gem Asiática pode diminuir em até 80% a 
produtividade de uma lavoura. Na cultu-
ra do milho, a lagarta do cartucho repre-
senta um potencial de até 60% de perda 
na produção de grãos. Nos canaviais, a 
infestação de cupins pode causar danos 
de até dez toneladas por hectare. No algo-
dão, a virose Mosaico das Nervuras pode 
reduzir a produção em até 60%.

Mercado mundial de defensivos agrícolas
Uso da tecnologia entre os principais produtores agrícolas - Estatísticas 2009
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Argentina 29,14 105,18 1.308 3,61 44,89 12,44

Brasil 65,38 893,22 6.6 13,66 100,95 7,39

China 168,91 1.500,66 1.963 8,88 11,62 1,31

França 13,76 135,87 3.028 9,87 220,06 22,29

Japão 3,06 35,18 3.438 11,50 1.123,53 97,73

Rússia 54,45 196,44 417 3,61 7,66 2,12

UE (base 2004) 87,25 655,21 13.767 7,51 157,79 21,01

UE (atual) 89,94 666,71 13.767 7,41 153,07 20,65

EUA 99,21 674,56 6.355 6,80 64,06 9,42

Fonte: FAO  e  Amis Global. Países considerados na análise da UE atual: Áustria, Bélgica, Luxemburgo, Bulgária, Chipre, República 
Checa, Dinamarca, Estônia, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Hungria, Irlanda, Itália, Letônia, Lituania, Malta, Holanda, Polônia, 
Portugal, Romênia, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Suécia, Reino Unido. 


